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-i' .F•stz•0 erml•.'festa tddak`tas 

,nações civilisadas: irròmfieril, 
--do oriente ao 'occidenté,t do 
Aquilão ao :NZeio dia, hosan-
-Das e alelluias' entre' álëgrias 

sorridentes e enthttsiasmos 

hilariantes, E' que= a huma-

nidade, illuminada pelo =. sol 

da crença, e impulsionada 

por um intimo sermtim•--nto 

d'alma, celebra o " anniver-

sario:`adoravel da sua redem-

pção, e do alvorece  alegre 

da liberdade, gire tem con-

-duzjdo as sociedades hunia-

nus á éonquista do prog resso 
e ao ctílto'das scièncias e. das 

artes. 

A Paschoa Ceio Christianis-

mo è. a festa por escellencia 
& -todos os povgs cie ilisa,dós, 

e Q complemento irrefutavël 

de todas' as 'Profecias,` •que; 
dos os .primeiros dias. do tem-
po; nos ann'tinciavam a vir -
da' de um Libertador, que 

s mp re ftìra a espera ri ' .a'das 

gentes. r.: i 

Com .efeito Aqúelle, que, 
stìrprehèndido no caminho 

do beira=fazer, e na missão do 

bem-tarar, por uma quadri- 

lha de hrpocritas- e de' ty z. . 
maaos, gtmc o.arrastam ao- pa 

titulo infamante da crua c' 

ao suplicio dolorosissimo da 

morte a mais crucl,`'encerrn= 

dci em' um tujmu;lo, que a ao-
nerosidade de um amigo abri-

ra para o receber, faz estal-

lar os 'siellos dá sepulchro, e, 
a•despeito das sentiaellas que 
o vigiam, sahe victoriòso cias 
investidas da morte, resusci-
ta ao terceiro dia, e cobre a 
humanidade com unia Ben-

ção de amar; de paz e de 

inimorrédouras venturas,pro- 
clámándó'rconlo dogma o por-
dão das mn)urias, a: caridade 

para com os inimigos e a fra- 

ternmdade,aUniversal! i 

'E a: tilttnianidadc confron-
tandò os terlipos anti-chris-
tãos, cone-os ftjue-se hão stic-

cedido toResurreição do Ho-
ri m. Deus, ezulta de ale-gria, 
ha vintets•cUlos, neste Santo 
dia e'm que celebra a gloria 

do seu Libertador., 
\as cidades , e nas villas, 

nsavel -=JOSE'Y DA'SILvVA N1ACIEÌ, 

comot;emxi, ás' mais ; niodestas 
aldeias o m•3ouiing1o, de.- Pas-
choa é um dia de enthusias 
mo alegre aç de urna alegria 
casta„ santa e edifìcantissima, 

qutr allivia todas as maguas 

e sua?,-isac-tõda,s:as dores. 

Celebremcts,"pois.,, a possa 

Paschoa com a pureza , de 

almgs. santificai.das pelo se 

ue do, J,ustc, e A abençoadas 
por esus•r'esus.Gitado. yj• t 
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A norte rae serena. A` cilegre n2adrtigada 
'zv;7n Zorzge ainda. iVo arvor«lo, aipadsar•ada 
!lornir,coilrentidãa, t•ccc- íl:I4ia placidez 

de z{nil sonho azid-doirado, , Is1n,Zonyá morbidez"c{gonisa, en? a1leneio, (i, nzzic•<t-natureza. 

" -E til intrépida 3L4r'ia, èm crepes de tristeza 
envolta, amortcilIzcadá; ella que a delirar 

passar,'a tc o2Lite;inteirá, ellz.l•ra•zto,-a_soluÇart ..:. r.i.•. 

á «cllcb. para s tu>•na, anc iosa, per urbczda, .., •R„R Ia` dual_ nocteerrzo ladrão, sere tirió, desvairadq,. 

coa re cí turnLo' veloz, que encerrava Jesus. 
- Do fascirtcirftèólhur jorraìúaaiiida•.a luz 

e:`Y 2te2e»iLriagar{t,crnLevecèra, envenenara 
mancebos de JIagdala 

QuPni'n'a visse,r•iilgara :,_.  
algnI71 ar jo que Deus'»2a72dara, lá do•ceic ,..#._ st 
e se tr(nisviara 

t, 

t Do lacto ó negro vezcry 
as faces lhe' occtrl'tava•_ Erii estuac•es fremente, 1,, 
pulsa-lhe o peito. Brilham úiizdcr, opalescerit s 
ase 1r`Was ni P.cp• ,, •l• ondas do luar 
veena,ÇP77z tinzidea- no= Seu roso:' brinc(tr. e 
.1Lis rrz.•to lua. bi que-*IPtingUe _'a trena carrèg,2da 

z<e ria mente' Ihe vài - atra ato;ip c.er•rarq! 

F, a p"nh(r foi agida, +i cu:zdidQ.,us•nlna,.4j2` 73i•
;::ï. .: ,!,, 

allaClr2(cCÌitj afrUntC ,è.3sà noite se..ni fin J r;•ya i, .,Y:•/, 

I'inalinerrde chegou.: , 1 `• 

c3 azul sereno-e liso 
espci a11 v1adr?1 7?h(i ga da incrustaçves -de riso 
potl,i ern-se, nQ ar{ oredo orchestrações febris, 
e ria atnaosphèrcct •a,iranz canticos q iTis. •. 

tl prcltitla •lfcrria ot} Olhos t t2•anz"cyzEc' ' '' 
ócrixa até ao'srpulchró. Está vazio' ;alrjerite 
A lápide soerquida. Ern, torno, g>a2{dez só. 
I;Ilcc ára, descúr«,, e.enxovalha nrrg11 

a face tentadora a tranca errainiJr edfe•..'ic- 1 
A nattcré-a ria em longa gdrgallzúda. 

tl7tr; U, 

Acaso junto Wella. a tri•tc descolaiiì 
o jardinliciro a òlhal-a: 

'.. i — co Lenz..pie me •fugiu, 
•oh!=dize-rate, orzdë tstcí? roubaste-o, malvado? 
«Traze-are., por quem és, o bem da minha alma! A 
Elle eticara-a, a sorri;-, e coar placidet calma: 
—a llaríu, ,olha-me...—eeu soic Jesics.restcscitadolr 

at r i. 

í 
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Typo'graphia LI . ¢ie S. Setlastião ; 
Red, cç ó e ao— u. D. Ántonio $arròso 

Cclrt.`t•S •U '•,I eia 1 tribuidos uns _annu,ucios em que 
se diz baixar 9 Breco da carne; 

`£7atte de %zrrrel, 9 dez✓2brit. MAS 
, pelo visto ' a6 menos" para, 

prova mais .Convincente, da sua 
cordura,,do' seus bom caracter e 
da ficialguiá' do" séú porte cem as 
festas-e,.manifestaçõ.es .tão , nthu-
siasticàs como ordeiras, com que 
recebeu na capital o mais pode-
roso monareh'à dd muncío' e o mais 

rf possante amigo de Portúgal Nin-
.guem pôde,hoje-p•õr em -: duvida os 
beneficios, 'que, t' ií'estès ul#imos 
teinposá'úos tem vindo, das"rela 
coes amistosa com `a , •`ôrte.y de 
'Undres. Eduardo VII é, inques-
tïonavelmente, um amigo de' 11or-
tugal, .e esta amisàd'e` é á• ,alva, 
guardã da nossa i'Izdepen, elicia.. , 
Éü bem . sei, que o patriotismo 

em verso;•ou ,em prosa não'gostÁ 
disto, e gire tis nossos ter ges -dç 
liugua' e de calcanhar,, para 'fugi>~ 
entenda,se, protestam " contra es-
tes assertos; que são verdades de' 
reconhecido valor. ! 

Xão sei por que principio de 
sentimentos1i $ st  sempre mais 
das'iissát;tréíágõesáiná Tní,•lá• 
teria;: dogue com ,:os outros•ti}ai-
Zes,f;propeus com quem. tdéI, mais 
pertQ ,hemos:tratado; mesmo quan` 
do era rapaz••b me. mandaram es' 
radar. ás.lingvas -fratw-eia e•iingle. 
za, eu gostava mais, aplicar'a,nik 

0 paiz deu, mais. uma v ez, a -ú95 os consumidores burgo` zé , ;é 

caso parir•peti.r-se- « quarte'lge 
neral em AbraIntQs, tinto i com 
d'antes. u t 

.—Doi-lhes á' feliz noticia, de 
que; nas seniam da, Rdsúr •eicão, 
vae. resurgir ai nossa esíracía Éáii' 
bem; assim iXi`ottass•verou'hójclo 
meu amigo. Carlos t ?aes,.,, P,eìs•já 
naõ •é sem tempo, que •se , estende 
a `mad áqu te cà,,jaç er euterra'dt• 
rí'um- sépuIeLrb de'lania':'' ' 

,. 
--• dia :estovç`-lintílssïmõ'ì 

se,,pod!a, Taltar,á •f•ira; eialvisïta 

dos nossos templóa . bart;ellenses: 
A capella do 5 r, k acrpmeuto.. es-
tayâ deslum rántë; a da Iiseri-
cordia; uma <<}5cllcza a dói •sylgr 
uim;priirio.r;1as - demais, modestàs 
accgsando-;pobrc•al,; procissão do 
Ecçe-'F1'o.tzo pouco _,.eoncorrifla _ de F 

írmãó , mais a abarrotar d•-fogá, 
rc•os; iá Ienibratn a` cie' as varas do, 
pallio serem sustentadas píór cle-

145„•fºftn•bem" gosteid 
ilIuminkctio , a. g linhas, na fron-
teria d• •1MI)MI é ásylo; -disse-
ram-me ter sido lei rança do 
mallogrado 'Rikr4ÍfU • evedo,wque- 
trahalhorª attzá,'•quarta=feira de 
tarda cm o, adornp g tla } igFeJa''j:Et 
lá "tombou para `a. çQva anais, um. 

inglez;.!Pur quê? NTãii sei. t, .,..._. 

Ptíde lexplicar s ! pëla rasaid. 
eu ter ̀•cohtl'érsado' Com `•bastant••s' 
pesstias,1que mé contavam; de vi= 
sn,• d'as ióPPrnssõe9,:e: eáainés é 

;t 1 roubos sà: rilegcls; tluo os fr`ancé- 
zes alltii praticafatn na'pri'aa€ira 
decada do {seculo passado; -e isto 

`• .0 ''''` t, 'produzia no animo d'um ra ,tz: si,,,..•+1, ., •; il +. %cie 
f , „ t• t,! uma eSmatq,.adE3ìar•iInpressão. POIS 

.•. eu hg}•rttoz. ,mema;, pt•r;quc 
" a má vontade. dos franceies para 

cõtnnosc'ó; , "por ãlgüns c`õntos'de 
reis gné' ihes'; dei emos a' lióm`ju-` 
ro, tem-sc v iSí. ì' bem manifè ta a' 
despoito da, nossa honra'çomo ria,-, 
çãó livre; 'e, èm' fim" antera' mim' 
bife do' que 'uFri ga1líc .ó iE'i portti 
giïez trsó;• descútpcm. ilí 

á 

b`arcéllens-ë. "ptrsf.iiiosiss•mvl•`p, 
4 

rr,.:, 

1.i.4. ella confusa, a olhar-- ` { Deixem me,' pois, ca d'esté caio 
i . ri•l , :`l r : • t•- ; — llestrey Aè fita descrentes tiaho repetii: tn'mboiâ é bétrï aIt'o;' 

perdoa... foi o amor...—.q'¿ ES. ,011-rzVjpOTp!,V ! — od safe ticé'k' 1--'Dà's prWó 
• longué a vida a Edúard3' VII ! 

gado z bovino 1 continua a 

A c•1 Reiié Laroche 
ce pauvre ezercice 'de , sor élève -ti•ès devoué 

,,{ Je vis tmnigtmemcnt de mor passe; 
En entendant totit scul leurs, souvenances; 

Je sóis comine tïn proscrit des,jouissances, 

Qu'á, d'autres font un beau plaisir trop gai. 

Je i•'est pas á présent les croyari es, 

Qu'en autre temps mon ame illuminaient; 
Jè Vis atijoucd'hui toút àccable 
De douléur, 'cíé cha' grili. et.désesp'rance: •: •. 

Ce n'est pas vivre ainsi comme jexvisx 
Tout ploxgé aux regrets de mon é prit, 
Étant `ìommé fantotne .du malheur; 

Céstsans trève soufprir tous-lés tòúrnlents; 
C'est à Ia fin mourir t chague i!lstant, ,. . 

1. En a•'anupour bourreau mon propre cocar! 

Barcellos 8— gó3. '" • 11t crio cie •4ievetz';1. 

descer de valor,.. r r• 'feiï as, aõ quë 
me infor'níam contratadores do má_ 
nero, iapparecem fãrtas •1, gado, 

t, , 
mas tnão" apparegem `çompradóres, 

t•-

ai,ais sympathia elo .éstt•do cio vio d agiu as uai dias•rófúiidas 
4 condoleueias' a. fa1r1ilrá eir`ini ã:t 

1 „baata,; BotiS. noite :! i., Y4, •+ 

•PLZ)?CrLIClp. _ -
4'ial•ií,. 

o 

y•li:t-rs  

i• # •t 
f p  p , 

t•Jffï :i,•}•7?Lil•,Ql"i, íl:,` 

,.() rei Eduardq'(VJl,pe.rma2•' 
neçeráaaqul atew,segunda-fei- 
ray Q poro açolheu,o -montar; 
cha britanntcto çam._•todo,:.o= 
enthusiasiiio,; ,, i•, 

r≥••irAì•i `•otiaá••,• ••T •ti 

Crê-se ;qu•las negçiciações 

para rësoly ,a igrél•rè ' terão 

pleno exito: Os`soldados•con= 
tinua i trabãlhar'nas pada-' 
rias e nos matadouros. Rei-
tora trangtrtilidãdé JP, ni'.1 ioda a 
parte, o :que leva- ai jc`ré*r ! que 

a- gúerrá termina- breVe. 

e os., que, concorrem, offereçem Os estrangeiros ` contitìtzanli 
preços baixos; ps lavradores, que, permanecendo "n'ë`sta •'ici•ílé 
toem o gala por custo mais alto, 
não cedem -gc éllé,`c assiin o mer-
calo está d sánimádissimo. - a 
sexta-;feira` passãda vendeu=se em 
Vianna uma vacea bem gorda pa-
ra abater, e de pezo ctticulad , em 
10 arrobas e meia, por, 2-I:000 r8!• 

Esta falta= à1 ,trad áëgóas reás 
feiras do gado concorre poderosa``-
meute para a reduc'ção• do cõn-
sumo do vinho; we,aadês", lorisação 
do genes-02é.,,iiina vgrdadeira:•ea.Ia-• 
midade para a . lavoura, para o 
commë•rcio e; paia as indús'trías. 11, 

aAtraz d nnaa careza v nz uma 
Larátezáa`'cliz :õ hossõ poso na seio 

sabedoria; e é o •gado tí-
nha'chék? a um preço ex.cessi- 
vamente subido; é,"hoje está; rela- 
tivamente barato. A ea ne, essál é 
que; não dè'scé de preço;, os, cor-. 
tàdores t'arran•am agora pela :certa 
umas carta dé anuo y 
' E andar em quanto venta! 
E'. verdade, que hoje foram dis-

tendo chegado urna caravana 

de 'duzentos Ë « tourist.trs»' de,, 
Paris, da Hollanda e da AI-

lemanha e, esperando.-se uma 
outra ingleza. 

—Continua; a reinar socc-

go: - Abriram as lòjas: ` \ ão 

tem fundamentõ o boato de 
ferim,hntos: A4 tropas luar-;. 

dam as cercanias.; de ` S. Pe- 
dro, e um grupo de grAvistas-
qúé ̀se dïrigia á Basilica, foi. 
dispersado. •? r 

•Yt 

.•.'t •Ics•anha 

Cómin nica de' Melilla-que 

o triumpho• do combate ele 

Quebdavã cÓiube aos parti-

darios do ••retendenXe. A si-

tuação torna' sé ' gravissima, 

porque todas as kabilas se 



® C(>111111•1aC1<> d• • a•••ellc• 

unem ao pretendente. 0 as-1 courados, participando que Manoel 
Rodrigues Bogas, da mesma fregue-

S d10 de Al canzaba continua ziá,*iotisti•taiu tima'rarr}•da, junto do 
ilo mesmo e5taClOt '; seu eirado, no logardo Redondo; da 

•SlâdOS Unidos -,  

O sviidicat6 obreis ,que` 
F 

representa nlil ',opeharios, a-
meaça declai•lr-'se cm`-grevë 
no l.° de maio. 
., Ao norte de Lancervilel 

passou um forte cyclone, que 
causou importantes prejuisós 
materiacs e féz' moitas ` viço` 
mas.— 

- -i-aizca 

`Fallcceu em Pa, -is o sr. ba-
rão, de Santos, irmão do fal-
lecido bispo do Porto, Em.mo 
Cardeal D. Ar•ièrico" 
—O sr. Revoíl, governa-

dor geral da Argélia, disse 
em coversacao ao correspon-
dente do « Petit Journal»-'que 
mandarei uma _ columna ligéi-
ra de 2:5oo homens a,: repri-
mir 'o bandoleirismo dos in-
digenas de . Djeb-eí-K'oi-tr, e 
que esta operação militar du-
rará G semanas. 

-=0 Conselho municipal 
de  Paris , por proposta do sr. 

A Poirier, nacionalista, emittiu 
um voto contra toda e qual-
quer providencía que Penha 
por fim fazer reviver a ques-
tão Dreyfus, 

•eló paiz 

Inecudio 
No conservatorio da Ta-

manca, Braga, manifestou-
se, quarta-feira, incendio nã 
parte velha do edificio, desti-
nada a guarda de objectos. 
Os prejuisos são avaliados 
n'um conto de reis, que não 
são cobertos por' nenhuma 
(`biÜì anhia de seguros.' 
A sr.' D. Francisca do Car-

mo da Rocha,`; directora do 
Recolhimento do M. Deus, 
d'esta villa, perdeu no incen-
dio uma commoda de lilo-
gno, uma cama, ralar de reis 
40:000 e uma caixa cheia' de 
roupa branca, que ali deixa-
ra quando veio para aqui. 

X 
I¢ci de•l1ug1aterra 

Em visita oflìcial veio a 
Lisboa • o rei Eduardo ' VII+1 
cheg ando " no'dia 2 do + Cor-
rente e retirando, no dia 8.' 

.. XI , , i 

Visitas restas 
Díz-se que, este anho visi 

tardo Lisboa os. reis de Hes-
panha e Italia. 

:Notas loe(qles. 
CA0i;(: , a- MUNICIPAL 

Sessúo de •d de Abril 

Presidericia- do —presidénte sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores 'pre'sentes 
srs: Carlos Paés, Alves de Faria, rev. 
Candido:Rodrigués,i 3'Luiz Ferraz, N, 1. 
J. Coelho Gonçalves,Domingos Miran-
da e 111anóél Augusto de Passos. 
Lida e' approvada'á mini da acra )fiAoiflCl`àÇão t C,!: "OII@9•tfl•no 

•.., r 
da sessão anterior, sendo auctorisa A seu pedido' foi„ exonerado do; 
das as ord•ris de pagamento sob nu-
meros Si a 56.x ; cargo 'de "almoxarife ` da.' .Casa de 

Deliberou a Camara , convidar os. 
proprietarios dos predios da villá a 
mandarem brangttet• as fronteiras 
de seus predios ou muros de quintal 
até o dia 20 do corrente, e proceder 
contra os que não attendam o ' seu 
convite, com todo o rigor do artigo 
i i ' do" codi•o de posturas, . 

merecendo por isso dos seus su-
periors os mais rascados cló ri s 

t:= 
e(mtíítas•4'•es a hónia de `s rp -

illcsma'frenüeziá, y é sobtré uma gran- dl(la#<a, áua •opiniãot sobe questoes 
de, arca de,tçrrcna baldro.- a resolsre ºoutros ahnoxa•if ioS 
Que seja intimado o_alguido`." 4 e n1 e', ela ad riI 

freguezia de Encõurádos, regtierendo r41, tal ó€ #iro eri't rio coin qú 
licença para construir umas ramadas traattava ó• egoeio: gtr'e- e•tai a 
júnto arulrias outr"as, que já t'í tri•Yei- ino,lmbtdo. 
tas, e sobre os caminhos publicos, 

O Sr. Faria tem todas as- boas que marginam com -os predios que o - , . , 
Galidá es a t xsuir' h nrosó• supplicante posu•,ná ateima free-} p $ A b 

—De Jaao ' Rodrl•tïes Torres d1 t P, "nistracdtj Lr 
kz 

z,a c, bem assim, requer que lhe se-
jam mantidas as já fitas. 

Deferido. 
—Do. juiz, e mezarios da irmandade 

de Nossa Senhora do Terço, desta 
villa,.-requerendo.-,.licença., pára. abrir 
'duas portas na fachada da egreja,con-
forme o jndicado a encarnado na plan-
tar}ulltac  t  

1)eferidó' pór lm ltor,a' 
—De José de Araujo=Càriipello, da 

freguezia de Silveiros, pedisido ilicen-
ça` para construir urnà ranì'áda sobre 
ò caminho publico do -togar do `Ri-
beiro, da mesma freguezia, e-junto a 
um predio do supplicante;• 

Deferido. 
De'Manoel Càrdosii' Péréìt=a, de 

S. Pedro de vila Frescainhá!"pedit3do 
-para, vedar um. terreno : solto, que 
possue no  logar do ' Gestido, da me4 
ma ,freguezia. ; 
Deferida  
=De lianoel Vieira da -Silya Gui 

marães, d'csta villa, pedindo a con 
cessão de dois metros e oitenta,-deci-
metros de' t'e'rreno, no cemiteriotd'es-
ta villa, pára' a construççãb `•de .ú1}7 
jazigo. :1• ,, c: i 

Deferido: ;t . < t; i • ax, ,; 
—De José Carvalho, do _ logar, do 

Outeiro,'freguezía de S. Pedro de 
Alvito, requerendo para=afi'm de,ac- 
commodar todas as -videiras=-èsten-
der uma, ramada sobre o caminho pu-
blico e terreno maninho, que, existem 
ao sudoeste cio seu eirado ene que vi-
ve, collocando no referido terreno 
maninho quatro esteios ou cólumnas 
de madeira, para supporte da dita ra 
muda. -

Deferido. 
v 

Cha)pellaria nareellensc 
Com este titulo, deve abrir, por 

estes dias, na rua D. ' Anton10 
Barroso, um novo estabelecimento 
de chancas, sob a direcção do Sr. 
Antonio Augusto Azevedo, do 
Porto. 

Segundo nos informa o Sr. Aze-
vedo, o publico encontrará alli 
chapeus de varias qualidades e de 
variadissimos preços tanto de- cõ-
eo como molles, sendo os modelos 
executados pelos ultimos' figurinos 
e vendidos em condições de preço 
mais vantajoso que os correntes 
nas casas da especialidade, do 
Porto. 

Crime ou 'esto ildez r ' 

l a freguezia de Tregosa Mfoi, 
segunda-feira, exhumado e auto-. 
psiado pelos facultativos ", mnnici-
paes srs. drs. Lame lla, Pau,liuo e 
ti1a"rtíns Lima, por ordem cia au-
ctoridade judicial, o cadaver dc 
Antonio da Rocha lláciel-1 de _ 2(1 

annos, solteiro, lavrador, filho, de 
:)íanoel da Rocha •1laciel, porque, 
haverá 15 dias -falfecèn' passadas 
umas; 4 horas aF'ós a injestão d 11115 
pós para bichas que, uma visinha{' 
lhe fornecera flor emp'restimo. í 
As viscëras dedidáme ,açor 

dicionadas, foram''remettidás` fiara: 
um Laboratório chimicó ' do-Porto' 
afim de ;,,serem. analysadas; bem' 
momo um papel com pós 'eguaes 
ao que o desgraçado tomou. • 

`•,ráuerimentos 

hcrdão r.t= 

0 preso da cadeia cl-' esta . i3o-
marc,a Bernardino da Silva Pintò, 
o.,«Cabana», cumprindo pena pelo 
crime (',e furto; foi indultado ".ser' 
do-lhe reduzida a 2̀ annos, de•de-
grelo. i t 
Do mal o :menos. , ..;r at. 

, ._  X1-0-1 v-_ .. • , 

Bragança,» n'esta villa l S o sr. lTa 
nhel Luü dé Miranda e nomeado + 
para o substituir - o - sr. •, Maninho 
de Faria, cartorario da Santa Ca- 
sa°dá •liscricordia. 
0 Sr. Miranda exerççu sempre' 

com t.oda'á dignidade e,correcçãa, 
o jogar de' ciue acaba t de' . exone 

Dc João Rodrigues Torres, de Èn- rar-se, a conselho elo seu medico, 

ciminíìï do n antecessor. Trá- 

balhador, serio e intelligente, foi 

por muitos annos empregado do 

Sr. ,Miranda, conhecendo portanto 

.toda-aresponsabilidade 'do tiar;• 
para que nomeado. 

Sentim(Is flilõtW61 ' úe"òbrigó` 
o sr. IIRr•nd a aUa•depár o jo-
gar ele. regresentante da Casa de 
Bragança e felieit moi, o.st. Faria 
peia sua nomeag ó.. 

e0Znil»<ulaiti sie-. -seguros 
Foi escolhido para•ageºte, n'es-

ta vitla, ela Cr mpanitia dei Segu-
ros Equidadc,'ú Sr. Julio ̀Joa.quinl. 
Barreto, proprietario da -Livraria 
Barcellense. , 

Ito o d %'oit a .. 

Desappareceu dá `` Secha 'da -vida 
uma dessas figutás'dc raro en-

corajamento, d'aquellas•-.que tsabem 
formar na vigorosa tenacidade d'uma 
energia inquebrantavel. a acção pode 
rosa duma existéncii' tale"feia.' 
Rodrigo de Sousa Azevedo ' era 

desses a quem o soffrimento não aba-
te e, muito menos„ faz çoln,que to:e-
rem a alienação dos seus' hal?itos de 
lucta, ou a abiura1•ão do'.trábalho,que 
lhes forma a rasãó insira do seu tem-
peramento de labutadores.. . < . 
E só assim se póde comprehend!r 

a resistencia miraculoso com,que af-
frontou, por 'tão dilatado tempo, a, 
impiedosa doença que havia de pros-
ai-o. 
Aos primeiros rebates do implaca-

vel :nas elle zombara do alarme é' 
n ão quizera mesmo attender, ás pre-' 
1 cauções solicitas dalguns medicos 
a ln1•OS. 

1tiias o soffrimento i,. afiava, esma-
gando em dóres atrocíssimas aqueilé 
robusto organismo, que tinha de ser 
subjugado. 

Decidiu-se ao tratamento, infeliz-
mente impotente para recompor a 
grave lezão, que fora como brecha 
fatal por onde a morte entrara,.para 
consumar os seus skiistros des,gnìos. 

Disvellos de familia, solicitudes ïie 
amigos, cuidados clini os, tLi era 
baldado. Só elle, com o seu esforço 
persistente e un,co lograva . arrostar 
com a desapiedada tortura em que 
Ni%ia ha ja alguns annos.'` 
As noites, principalmente, eram-lhe 

de rude flagicio, com dõres tão vivas 
que só obedeciam a grandes dóses de 
morphina. 
Mas a tempestade , amainava e eis-o 

de novo na stia fui a Iiabi! ual- e sem-
pre, ' • q lhe fq'  usina, aia que  ].. •• •ad0 .o 
ultimo e trèmeíido golpe,.,gse u co-
lhera, pode dize r-sè,`de pé!' 

Ainda na `quarta-feira esth era' na' 
Miscri,=dia dirigindo os trabalhos de 
ornamentação da Egreja para as so-
lemnidades cia quinta, e logo ao ama-
nhecer deste tlia, depois do mais tor-
turante"slipplicio;;`dxhalava o, ultimo 
suspiro junto ao coracao de seu filho, 
deixando toda a familia na mais pun-
gente •desolação. 
Que a sua alma encontre no regar• 

ço da Omnipotencia Divina o eterno 
socego da Bemaventurança e que uma 
sancta resignação possa suai•isar toda. 
a sua exm.' familia, a quem 1trazemos 
as nossas sinceras condolencias. 

.t. . , :, i 
O Sr. R•drígo de Sousa Azevedo. 

contava Wannbs de idade e exerce-
ra de diffei-entes cargos, especialmen-
te nas mais importantes confrdtias.dt 
:sua. 

I'ltimamente era sogas da cómmis-
são administrativa daAsisericordia. 
Os seu s•fti-neraes. teci-li logar ánla-

nhã na Ordem Terceira, s"egúiüdb de-
pois o feretro para o cemiterio desta 
yilla, onde o finado tem, jazigo.. 
Na sexta-feira às '►o horas 8á noite 

veio o cadaver. para a Orem Tercei-. 
r-i, acompanhado por grande numero 
de amigos. ', 

,` 

Veira 
'.No logar da , lzabeliáha-,cia fre-

guezia de Vìatodos realisa-se ama-' 
nhã uma feira annual, que é ge-
ralmente muito conyorrida. 

E' da'praxé• haver fio fim gros- 
sa e basta bordoada. 

Boin proveito. 

•e>Iaaa•aalrta •z. I`,esrÉtas elas •.'s•eazes 

Decorreram n =farina Socos- •Publie-amos em se guidzti 
lume, maS doe pobre e con- o progran-ima das tradicio-

Gm11aV el cost;.7ri1e de há uns naes e ' at•tI'ahentes festas 
£ r t 
a nn00 p k a, R a,Á as' solemnida-
e._`,da •atYao,• neta ••ü_la, T 
`t 'úra;'F; oilegiàcia. 
se faziam toda-,a pompa. do Bom Jesus da Cruz. 
É : ! inda assim as eaposiçóes 
do-SS` attingiram grande lu-
zimento, sendo para extremar 
a da Matriz. 
- --xA- procissão -do L'ccè-Ho-
:'no reclamava toda a sela an-
tiga imponeIlcia , e qo sermão 
résiéctió,' a"-despéitó do no-
me com que o fez preceder e 
impor o seu inculcador, foi 
dos peores que ahi se toem 
prégado.. 
Bom, mesmo vibrante de 

eloquencia própria,' foi o ser-
iriao da ' S•)12dade, no Bom 
Jesus da Cruz, prégado pelo 
reputado orador sagrado, sr. 
dr.,Antonio Ribeiro. 
Oorador na tb'lisericordia 

foi o re'v. ãbb ide'dc Custoias. 

1-0-1-

0r41em r1Verccira 
Continuação dos donativos recebi-

dos das exm.° damas e cavalheiros 
para o gradeamento do adro da Or-
deni Terceira: 

t Transporte  45:3oo 

Conselheiro Padre Domingos 
José de Sousa , 

José de Beca e Menezes 
Commendaáor Joaquim R. 
Paes de Vilias Bois :. 

Conego. Antoniõ Jóaquim' de 
Figueiredo , 

D. ,daria de Beça e Menezes 
João Luiz da Penna 
Manoel J. Coelho Gonçalves 
D. Maria Sarmento 
José'Consiantino da Silva 
Migue] José Duarte Fiusa 
Avelino Avres Duarte 
Nlanoel J. d'Araujo Coutin1.0 
José Antonio Fernandes 
D. Maria Candida F. de Faria 
Francisco da Crosta Portell7 
Manoel G. V. d'Azevedo 
Antonio G. da C. Guimarães 
Domingos José de Miranda 
José M. dos Santos Ferreira 
tlrmindó Mattos 

(Contú:uaJ 

'0 Definitorio da Ordem Terceira 
agradece a tOC10S os ezm.°s subscri-
piores e todos os donaiivos podem 
ser entregues em casa do Sr. Julio 
Barreto,' no Campo da Feira. 

20:000 

20:000 

3:000 

1:500 

,:000 
,:• 

500 
300 
500 
Soo 
íoo 

500 
Soo 
Soo 
500 
500 
500 
Soo 

Somma 100:200 

AI) b'adc .tn3 o  o L-acs 

Este nosso presado amigo e dis-
titis:t,• _ ollel;a` passou os ultimas 
ceias da 'semana n-esta s illa, hos-
pedando-se em casa ,de seu exm.° 
innIb o' Sr.' commendador Joa-
quem Redondo Paes de Villas Boas. 

--- •3-0-1 c-

Grave t1C5or<leni 

\a noite de quinta para sexta-

feira ultima, alguns valentes de 

varias freguezias d'este concelho, 

que aqui ,,vieram ver a procissão 
do Senhor«l•,'cce-Homo ►,ao retira-

rem-se, já bein avinhados, trava-
ram-se de rases no largo da Pon-
te, em Bareellinhos, e bateram-se 
como selvagens chegando a dis-
parar tiros 'de revolver que, ainda 
bem, não attingiram nenhum dos 
desordeiros. 

Da refrega sallín gravemente,. 
ferido um tal Falcão, d'Alvellos, 
e outros mais ou menos maltrata-
dos. ,.'. 

Desta desordem, foi dada par-
.1 juíso,tmas, o que 

ïios 'consta, é que' um dos prinei-
paes desordeiros, que nos dizem 

ser filho do regedord'uma fregue-
zia limitrophe — d'esta villa muito 
protegido pora,1•uem da administra-
ção do concelho, não foi mencio-
nado na parte como auctor, mas 

sim como'offendido!! ' 
-Não, acreditamos que vingue 

tal injustiça, e para ella chama-
mos a attenção dos dignissimos 

m magistrados da coarca. 

que devera realisar-se n'es-
ta villa nós principios do 
hrotinio maio, em honra 

Após uma imperdoavel 
decadeneia estuo out.i a vez 
tonando, pelo seu brilhan--
tismo, a juste e apreeiadfi 
falira que em 'tempos tiN--e-
ram? o deram a Bareellos 
lar-a nomeada. 
Os attraetivos que o pro-

grammaa, offerece são mui-
tose por fanto é de esperar 
glande concorrencia, de vi-

sitant. s, tanto mais que o 

annunciado não é para in -

,i'•i 1,er, mas sim cltlllpri-

do it. risca. 
Eis, pois, o 

PROG lt_111-MA 

Dia z (sabbado)—A.Ivorada com ias 
salvas do estvlo e musicas yue per-
correrão as ruas da villa e L'ar&lfi-
nhos durante todo o dia. 
Abertura d<ïs barracas com varias 

exhibicóes. 
Dia ' 3 (domingo)—Grande feira, a 

mais im ort,mte da provinda. Festi-
vidade fio templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, ricamente ornamenta-
do, havendo missa cantada a ç;rantie 
instrumental pela capella da banda 
dos Voluntarios, reforçada com ar-
tistas de merecímento e sermáo •+or 
um dos melhores oradores sagrado,. 
Abertura solamne da expozição 

nos Paços do Concelho, promovida 
pela exm.' Camara Munícípal, sob a 
presidencia do exm.o Ministro da: 
Obras Publicas. 
De tarde, na cêrca da Santa Casa 

(uni formoso aprazivel trecho de ho,-
que, raras vezes franqueado ao pu-
blico) um attrahente festival por to-
das as musicas reunidas, formando 
uma grande banda, executando 6 nu-
meros de mu;ic:,, em parte das me-. 
lhores operas e em parte origtnal do 
laureado maestro portutguez sr. Jo,• 
Carlos de :ousa \somes, sob a re-
gencia deste ìnsiJne artista que se 
prestou a tomar a direcção das ban-
das reunidas para aquella occasi:io. 

A' noite —grande arraiai com bri-
lhantes illummaçócs de,de o jardim 
publico até ao fim da rua D. Antonio 
Barroso (antiga rua Direita), que se-
rá ornamentada a primor. 

Variadissimo fogo de artificio do 
chão e do ar por o p,_roteclinicos de 
nomeada, e em 4 Ou '5 coretos toca-
rão as respectivas bandas as melho-
res peças dos seus reportorios. 
As 12 liaras da noite haverá uni 

comboio especial, que de Barcélloz 
partira para o Porto e Braga com 
paragem nas ëstaçõcs intermedtariãs. 

Dia _t ( segunda-feira}—Continuação, 
da feira annual c exposi•áo; parada 
do gado e corrida de garranos: clas-
siYìeacão e distribuicã0 dc premias 
conferidos, tocando durante este acto 
a banda de infanteria 3. 

A' noite, no jardim publico, capri-
chosamente illuminado, far-se-ha ou-
vir a referida banda regimental, cuja 
licença se espera obter. 
Neste dia lambem estará patente 

ao publico o edificio e Asvlo do Me-
nino Deus, onde de tarde haverá ses-
são.solemne. 
Nos dias 5 e ti (terça e quartis--

Continuação da fira e ezposicão 
agricola, corridas de ga ilo, descante;: 
populares, passeio fluvial no Cavado, 
etc. etc. 

11•:1ilileci•acla•os 

\i passada J.a feira, fi-- 
11011-se, n'esta, villa, quase 
subitamente, a sr.a Luiz:i 
da Silva 'Vieira, tia da sr. 
Maria Z'a, propr- a.rì€l 
d'nm estabelecimento de 
chapeus da rua D. Antolho 
Barroso. 

A toda a família enluta-
da e em especial_ ao nos5(3 
prelado amlfyo Sr. Anselil o 

Vieira, sobrinho da, e•tin• 
eta, o nosso cartão de pe- 
sames. 

--Em Medros (Baireelli-
nhos) falleceu o sr. Costa, 
Carvalho, honrado- arei.-io o 
nosso leal c^i•re.liiai at•io. 



1 

1 -ia dia, 
Fazem amos: 

Hoje—o rex. sr. Badre João José 
Gonçalves. 
`Dia i3--o sr. cMiguel A. Lentos. 
Dia rs—a sr.a D. Laura Furtado 

ct'Antas. 
Dia z6_o sr. Domingos José de 

Faria. 

Veio passar as ferias da Paschoa 
com sisa exnz.a Farnilia o nosso presa-
,;o amigo sr. Joaquim <9Vartins de. 
Queiroz Soares Pinto .ìfonterzegr•o.dis-
tirlcto asyirante de cavallaria, que hoje 
retirou pz -a Lisboa. 
—Acha-se ti ravenzente doente a ex.le-

sr.a D̀• oliina Barroso de .Mattos. 
—S,Thiu para Goios com sua ex77t a 

Fàmilia o nosso eslintm el amiga e 
1; esa.fo c'oflega !)omine os de Fi-
r ueiredo. 
—Passou algLuis dias Cresta villa o 

nosso prosado anzigo sr. alferes 11e_i -• 
refles. de Vianna do Casteflo. 
—•9cha-se rt'rstd ' villa com s.l extzz.a 

Esposa o nosso estinzado ánzigo sr. 
Bern.n•do José de Carvalho, digno es-
criv,Tn d(_,  ja enda de Sabrosa. 

1;nruntram-se TgU1. oF si-s- .losé 
Luíy de cil7ttos Grau, Francisco 
a»torint e alferes Antonio Anzorim.—  

—v4conrp.zr71.•ado de sua exttt a F.s-
inhos encontra-se n'esta vil-} 0<.7 e filL 

1,7 o nosso prosado anti,o e patt•icio' 
Sr. Antonio AL1, tzsto Fiw•,7 de Mello, 
digno administrador do concelho de 
Ì'.71ihTliC.TO- ' 

—De visita ao ! nosso illustre_patriY 
cio, sr. ,losé de Beça c. -`Vene, es, esta= 
re1%Tn1 nesta rifla seu sobrinho o sr. 
dr. Manoel ` Tomai de Beç',7 e :Mene-
,es, digno conserrador em Paredes de' 
(;oura. e o sr. Antonio Adio No ; trei-
na, abastado prrtpr ictario d'aquell•T 
rufa. ' • • 
—Está n'est.7 rifla o sr. dr. Ardia) 

é1Izrie!, nosso estimado patricio e di- 
no dele .Táo do (`•L T. na cõntarc,r 

.ie Gour,T. 

Pt1b1iC.a.Ç( ÚeS 

o sR awA aia Gadi➢éa 

Grande romance sobre a vida 
de Jesus, por u•uato de La-
cerda. 

Está publicado o secoundo to-, 
mo d'este sensacional romance' 
colo exilo se.pode aferir pelo no 
Ire que já cvnquistowno estran-
tiro, pois que uma importante 

casa editora de Baroelona adqui-
iiu os direitos de traducção em 
1lespanhol. 
No segundo tomo, que temos 

presente. o interesse vae n'um 
crescendo notavel, tanto na parte 
puramente romantica como na 
historica, que é prodig . e eru-
ditamente documentada com cu-
riosissimas notas. 
Sob todos os pontos de vista, 

«o Rabbi da Galtleao é o grande 
successo em livro ultimamente 
npparecido. 
A edição da Antiga Casa Ber• 

trand, dc Lisboa, é esmeradissi-
ma, e o preço da assignatur:l ba-
ratíssimo: 40 reis cada caderneta 
semanal de 16 paginas e uma 
gravura grande; e Zoo reis cada 
tomo mensal de So paginas e 5 
gravuias. 

a••T 

Os srs. assigualif te.em abatIM - 

to de •5 p. ç. ' '".Ï ` 
Redaccão è Adminzstraçao R. "D" 

Antonio Barroso=Barcellos... 

me dádo•s,e,•l anal 

Os preços dos cereaes pela 
medida de 17,373, - no ttltIMO 
mercado, fpr asrz os seguintes: 

eMilho branco S20 , 
» azrzárello• .I Sob 

Farinha brazica o f ._ 
» aznál-élltz 5;to 

<Ailil §tatuo i 
`Painço (ì0o 

liame • ggtt • 
Centeio U 0 0 

I 1 eijã0 branco h '' 800' , 
~•r ainarêllo` 700 {.. 

1'ei-ilzellto,, 1000 
„- ï•a j , dto- `• 8q- 

a.sr 

,fradinh) t1yt0• 

ïiztiz ëigá_2 o  
f 1atata. (tom' Ì ilos} 3.'o l 
rama 

•:N ÂN N U IGU) S 
S,  

Annuneio 
•c➢DarZ-4ÇZáo à  1)efiso.1 

»>iPena• ã r 

pttlilièáçáo 

Pelo juiso dé direito da 
comarea, (1e° iffireellos e 
e,rtorió (10, _ éscri• ilo do 
quiiito • -ofticio••--)ferroso: 
COI-Te -0s seus devidos e 
legacs tertllos ultra ae-
çào de separação de pes-
soas ' e' bens! ..requei1lda 
bela auetora l Arma: r Go.=. 
más Ferreira, casada. ela 
freguezia âdël te,•relrOs, 
cresta comarca, contra o 
roa seu. SOULURIq mari( 
Cainillo GO 1Ç1,11Ves • da 
Costa Barroso, da nles-
lna fre uezia, o que se 
amiuncia nos ter ITlos do 

artigo 4,48 e seu • unico. 
Bareellosy 27 de- lixar:: 

ço de 1903- 
Verlgtlej'  1t<, l 1• i 

0 juiz de direito 
• l•ritT•Lttts. 

i: O escrivãA, 1. 

a0[io José dos Santos 'T•rroso: 

d 

aos mesa , sroditós, contan-
do-s' -estes desde a seguin-
da publicação ., do presente 
ãmiuiício ho «Diario'dó-Go: 
orno», pecar a- impor'tan-

de's000:0W—, reis,'. -`porque 
corre a dita execução, con-
forme o disposto no , artigo 
173 do regula nënto 'de 24 
de'deíembi•o`" de 1901, ou 
nos mesmo i p:,"So nomear, 
bens, à , penhora ,sob ; pena 
de recahir esta nos bens 
que lhe forem encontrados 
rsgliie•ellesrcorrér j texe- 
cueao até final poli mesma 

: tA ' 

•qu••t•tia°e•at;èréscidò.• ` •• 
Bat cellos, . de abril de 

1903. ". 
Verifiquei 

r O juiz de direito 
Mrátins. 

d escrivão 
U 1f(m..ócl{Ccirdoso e?Si.l1;a: 

o dedal de prata 

Ptecebemos o ri.* 15, deste ma-
gnifico iorn,•l de bordados e mu-
sica, publicado pela,-' empresa Ri-
beiro Junior e (,.a. 
Contém desenhos, nomes, let-

tras e monogrammas muito ar-
tisticos, e bem assim uma linda 
mazuilta composta púr'a piano 
por J. Cumbre. 
3 elaboração e administraéào 

do pedodico acham se estabelec'-
das na livraria dos srs. Sousa 
Brito e C.a, rua do Almada, es-
quina da travessa de D. Pedro, 
Porto, parr os quaes deve ser 
dirigida a correspondencia. 

a Co11,1E,C10 1)F, C:llUIELLOS 

:ístigztarttr•as 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis: se-
mestre, 600 reis. Fúra de BarceÌlos:-

36o reis• paga adiantada—trimestre,    
a;mestre, 72o: Brazü:—cro, 2:.}oo. ` etario ao ser •'i('o 121111tar a 

Ani a de 1.° leite 
oflerece-se ultra. 

Odeia pretender diri-

ja-se a Angelin.wRosa, de 
N+llla Cop=a; lo(yar de, Me-
r'eces. 

- 

lI CI 
b t, 

2. a ptlbllcacão 
- Deposito em Barcellos:' 

Par est8 •jt11s0' de; dil'eitb r '•s'PZiarUiéià da •lliseriúorr•ict. 
p 4t º  3 ã Ji 

e • cartorio - do escrivão do 
secundo oflicio abaixo as- A. 1latinha Santa •. 

" % Grande romance r ₹ llls-
tQriQo de ,caldas_ Corcic i= 
ró e i faiclo da Silva, 

S ` 

illü tradó cdiii g' i`avuras 
de Conceição da Silva. 
" Editor es,. t G•Ìimar•.és, 
Libanio e C.a—Lisboa. 

i 

ti . 

a• lYTdr.T1R 
►06itApptA 

fceas 
l.lttluiYu•,• 

ISB4trA •• RDOVrra• 
ttSOoa-VariTUóar. 

ãsass Y.nSoero. ateou asas 
grande tr•por ccSa cm Vara• 
ra, ezr ou£ :Lio OS uiYitYl3 
foro~ a cana mal a ot5-
cw`mc•da aa alfaode€as, N-
racsms .srxcc. l e rstarstortºs, 
eettrlarce, bancOs.torocterao • 
trdueteja, ela §abrias ees Irao• 
uo exala, cantos para 
mamar a 8rc . balia*". 
carimbos nota aaNót»tt,ras. , 
papesa nau bra%Us ,• =~-
•ra••a, susus para tire. 
aliaaWs'para ad1tV a•t+o, 
+oha•pas eomattadea . paw k• 
1Sxrr. aarzeradoros, ratatN 
a core. para vinho, aettatieos, 
rmp{e•ees para o eoe•eRie 
sinetes para • rcupp+i• unas ` 
para foco; rAe$atb&*. afaze• 
sFaaóu, etrga•taa de mala( 
par, eeatm Tas, 4namsd Pra-
n- pbologs'a~ nas_ Naew• 
t•s /oca w aotloça► 

t•a•sE leais o pE f 
YEtROE E eZ 

wc: casa m 
10a0V1 arEts 

FArial-GAA*~14 

BAtta M (,ittEIO 
i Yer ems dias. ts~ 

• , ?rata, Wtltersa, aoceea d• 
. t_ reata. Ircwr•íroa. sersgas d• 

¢e.. cepa.. serrara. L• hem 
• $arb•Ir. . oaaa-. 

tr .+, 'aAlát" a barita, +s.a. 
rae. CaDir•tea, io•. der. 
teicas ria. arrelie, Calsas•s • 
eraraa. arfas da rosar. s• 
lbctarea. palmatonas, t~-

1 " der luz., •epeldaa. copar 
te ewa: . faros de fnasr, 
periama~ . •uiwsw 
/tpaaAa mtÉDas_ i•csa ia~a.• 
yeetw. taltarr. etc. etc 

gee•d• au.o., '  ~ a 
ssadadeF rt•t. de 

L §"a t ata de 0~ ; 
Teleptt.oe !s!' 

••113111si•0 

I,OI'ti10 11e Z ti. 

F ulfi -to 

Na antiga casa MARQUES, • rua D. Antonio Barro-
,so, anti-a rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferroe arame para ramadas, N=endem-se -pra➢ve- 
visadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res,' bambus e tubo de borracha para sulfatar, soa➢>€at.® 

de cobro, eanaofri e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

slgnado, e autos de execu-
ção a requerimento do •T. 
P:, contra ,o mancebo , •'Ia.-, 
noel' filho de' A 'tomo `I,O_' 
pes da Silva e Anua,;Maria 
Bogas, natural da frecuezia 
de \Iartim, corr en editos 
de, trinta dias a pitar o mes-
mo mancebo, t coimo, i'efra-

Numero aiN,ii, 3o reis. 

Publicaç-ôes 

Annuncios. linha, 3o reic; repetiç<o 
so mi=a. ( n miuiicaclos; linfa .10 rs. 

t DE 

0ico ¢)raro d c fi at•os dlle. 
J)acilh aÚ, coànn IaV-Po- " 

phos•)hi4os. de e at e soma 
Ezísaiâda e adoptada com r excellente 

resultado no Hospital da Mise-
ricórdia d`està villa 

Esta'_émuls= o, preparada com oleo 
de bacalhau de z.• qualidade, substi-
tue Conl muita vantagem a «Emulsao 

de 5cott)•-C as el•Tuisóes naciozlaes. 
F 

t _ Preço fr asco- 0o reis 
ir 

DepositQ..geral —Phar macia 
Vallongo—Famalicão. 

que fera chamado` no anil `do «Coi≥illlei'C10 
findo de 1902, para tio pi a -C3e PrCeilOs» 
asa de éler.ditìs posteriares Rrra de'S• Sebástiãó •.• 

:•i:aatoe➢ ºTa):àt➢eãjana Cc e-ffio Gos•,--ni •es 

t•• 

112. Pinheiro Chagas 

Historia- de-

i3OlPA\1liA ill+• SI?flf.►I«S 

« ••_ Portuense » 
Capital—Reis .5G)0:000:000 

S•_de no. _Porto ..Ilua- Nova de S. 
Dotilingos; , 1.° andar 

Endereço telegapilico. Portuense 

Esta_ Compánhía ffectua 
seguros maritimos, _contra fo-
-o, rendas de , casa é- `dej via-
ção terrestre, i1- preços modi-
cQS. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Sih-ano d'Araujo 

José \Tachado Pinto Saraiva. 

A -,te em Barcellos—To--
sé Pereira da Quinta. 

11 Ill •,enlól•é 
•Scenas da vida de Coinzbra• 

Estudantes, lentes 
e futricas 

I • volúme ilfustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

Trlaltcia4lc (toel110 i 
Desenhos de 

Portugal Alztonio Aztgztsto 

Popular e illustrada 
Estão á Tenda o l.', 2.• 

3.• e 4,• volumes da « His- 
torta de Portucral» Popu-
lar e illustrada, sendo o 
preço de cada vol. expleriy 
dldamentè eneãrdenado. 
em capas especiaes; a cô-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas; 4:000° reis. 

Cada tomo 3oo reis. 

1 

• 

ó1 

c 

CroiicallteS 

Magnificas e numerosas il-
lustracões: topos, palzageIls, 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lzfsa-cAIlhenas. 

A' renda na` casa editora' 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, 1.o,—Lisboa. 
E em todas as livrarias do-

paiz. Preço 800 reis, pelo 
correio 87o rs. 

Men't'i Linwesse 

5.1:1101P:S Is;1111IG•181U;1 

Grande IOnldnee d'amor, his-
toxico, de capa e.espada, il-
lustrado com 217 esplendi-
d•ds ái'avlil•aS. 
➢ilgrioades <a todos os assi-

Rcnaotes. Cada caderneta 
C»0 reis. TosBno 300 reis. 

Assi=na-se na anti ra Casa 
Berti —José Bastos-73,rua 
Garrett., 75—Lisboa. 

A AMBIÇÃO UM REI 
' `Romance porttiguez 
§ilustrado a còres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
124 reis cada fasciculo. 
A distribuição nas pxovin-

cias será feita quinzenalmente 
i fasciculos, contendo 7 folhas 
011 56 pa;inaS e tinta graviira 

colorida. 
Pedidos ã Sec•jào Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
t ora >>—Lis boa. 

t 
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i 

sF• 

remiado,tna Espos:ção 

U 1) cc1O11 0, díasLinuiml 

UNGLZ,. ALLEMA0, I\GLEZ, IIESPANIIOL. ITALIANO E POBJUGiiEL',.,.t  

, - a=s' -'iy ¢ esse .•• A..  . _. 5.5 .•••' ,!_•' •- .,. t  t 

IND.ISPENSAVEL AO C OlüìiERCIO,•A'S 'Á'RTES' A' INDUSTRIA E tìOS ,FSTUDA TES < 
Universal de Paris, de igoo,=Preço: Portugal. Colonias c ` Hespanha: Volume brochado 5,5000, encadernado 5•5oo. I strsráéiro: ` 

Volume brochada 5`500, ou francas 25• -•Capas'para•a encadernarão da obra a 5od'reis 5 

' VENDA NAS RRINCiPAESILI RARIAS ESA E PREZA DO i3OCC1DE TE 
Yi 

» 

No,,Rio de Janeiro,=lferaria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3q.''—Nai Báliia,' Iirraria, Popular, largo do Guindaste T 
Em Pernambuco, livraria de. Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

ffi 
1• 

GA)  DE, PC-
POR 

FAUSTINO dA DNSECA 
a^ 

Passa se no ultimo periodo da dominação hespünhola 
revolução do 13 de dezernbro de - 6:I.o 

sxla k Brindes a todl•s os assignantm , 

f[iL 

e durante a 

s 

Cada fssciculo,.,24 p?g.,, 3 grav.,.q.o reis— rada tomo, 120 p,!-
ginaq,-1 •ràv, - too re{s.= . 

Antiga Casa Bertrand=JpSÉ BASTOS . Rua•Garrett 
--... -- fim zYe_3r_lQçr 1• 2i 1_2ry 

DO i 

t, ,, ", : t 

•llllnast_irts(lo'.•s•Ia. mal ttcro s ; iRjIr•• 
A' venda ém 'tõ1as ás livraras e l•:os#ques E 

Preçp too ,rëis—Pe!o correio, li~o 
Pedtdos ào BU,RI'aU,LIT'FERARIO, Rua do , Bomjardim ' Ito 

: 

®••t•• •••-,moa: 1e••,. 

DO POVO 

f i Scp3i`ádáni•è tc .ú 

'4%,•pxra aprender a ier 

im1-,Trindads Coelho 

Com deseníï'os de Ráphael Bor-
f'dallo,' Pinheiro 

•po reis :, 

«Arte de ap`rrender a ler a let 
tra manuscripta/; em to licões 
progressivas,, do mais fácil > ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, en-, 1,>, brochadó, I2o r-s. 

Colleccão d'cxemolos. d'cscri-
pta ingleza,, por Ga'rstairs e hut 
terwoth,_ 1 - volume, em-$, oblon-
go, brocha4U,, 2qo. _ 
=O disciphlo parisiensez—Col-

lecção d•+ .j cadernos de dese-
AF4 •. 

nho, cada:um 3o rs.' 
nDiccibnlïio da lingua portu-

gueza / pçr, Fonseca e .: Roquete. 
t volum -e•ncad. doo rs. 
,Diccionarto dos.synonimos da 

lingua portugueza• por Fonseca 
e Koquete -seguido d'um diccio-
nario poetico,se.._-de .,epithetos, i 
4olume encad.- qoo rs. 

Diccionar•io (1•',óvó) portátil 
da lingua fportugue-zá =; por Dan-
tas, t V ol,encad ,•.ç5o rs..>-

DicetonariEì fránce7-porteguez 
e portn•*°frl;ace>,,,'pór. Fosse 
ca e Roy•iete . Nova— edição, 2 
volume errr -`encâd 3:óoo rs. 

Q• tFratidé ÌO•rtugtlëZr„ r volu- 
me encaclerr9ado ooar►rejs. 

RPortunttez-francez)i;.r;volutue 

RDiccionarió'portatil das lin-
t- Buas portugueza " I tíde 

portugueza» restrmi,i'dd • r, 
diccionario de ,Vi 2 vol. em 
16, énca`d."46H vU) ão rG. 
«Chorogra i phia ,-de IPortuga li», 

eza -tng eza •é ina 

c6 , por rrer Deusad4,. lIust: POR Co(n cTr3tFr. „+ ♦ ` tv. . F. 
A`I,FIlEI•O AI'F,I, av.,;'cºm ,y t t. ' mappis, t' 

vol eme-'br.`5oo rs. 
Professor no Lyceu de Lisboa " g rÁr 

ama•áe>:C0®•i• t )✓lémcn'tos dé'C+e••raphta ;e 
1 +. . rã! ,, por Manoel Ferreira- Deus-
j Iltvrgria A 16úd,' R a do Ouro 242, t—Lisboa _ _ -= dado;" i còl..em t^, cari, todo 

Y) j y   15W1 _"M )— J ivra ria :Li laad 
t Rua doOnro, 2•2, t."—Lisboa 

MACIA 
I•• 

DA 

]NIiserieordi-i de • ir(°elles 
Y 

EDIFICIO DO IIOSPIT_•L 
I S 4 

Director—Avelino A}7•es Dztarte, pha •liíacezttíc0 ,de p-1*í eí-
D ,; f , i' 'a classe pela Ui2ij,Prsidade de Gozrzzbra 

Y , x  

sinerado sortimento de todos os ai'tio,( que 
btiai'ileceiíl urna leoa pliai'iii,icia. ' 

l 

-Ri) li11J • de Soo-o ••••••• 
r a i 

Sdciéd tdè'áizoJzy>izci z•e''r-espotrsabilidade lir;zítada 
1ftà1 r f,+. t✓f i Sta•Sl`lI` •! 

t :'• 1 

Esta companhia eCrectuà seguros -miritimos,e t•rréstrës a pre-
cos rasoyaveis.- Tem agentes em todas .as rlocalidadea, d t 1 prov.i}ac[a 
ci(J . 11 .ci nito. lì, •`;{i t. "iL!',+•,:•.1.• F j• . r4 • 

Sede em Braga, Campo de Sant:'Anna;:62 e, fim: 

•) ii t)4 ` t•••ã••e e>:QP s•••e€`;l•Q••• •• x'•' •t.;F 

t ii,EDUARnOtl: VIEIRA RAMOS 
(G•rra9•lercic••ate de fazendas da lá c= ccl7adci••—••. I). _ In•oufoÌ3<.irruao 

t 

#: \ ste3 esltabelecitnento .ertco{atra-se um Maria b sortido de catsi-
nmirfts„clleviçtes,_llag, 1las.tbaetas•; cotins,' pánnos*erus, morif•s ris-
cados, cobertores; étc.' etc. 

C lf   -•tyí': • . .. • `'g ".'` • i i_si 1`l•i.•l .. ! i •!' S3 
F 

j: lf `f%%'• Y► /.'3 •• .x - ` ... l:t ' ifo, d `t •t;'' r ;1 i:7.: 5:. .:rr, 

de olat,110U1, 
7 • V 'ïJ 11•C• • 1.217 F•I,i•U .•... d. •.,• A R L.£ FÃd. $,   ri •s .e NrOchia ót rios, • cri. ráe /-de`D re O De e•Tád t•L) a, q, 

..w__a. • • ! F t I _S } Ff". tJ.i lt F 1 . .o  .•, 

W ••
¡•Fp•••- s• R '•p,' .c7. ' a••. •s '•A+ y•\ .. j:•,. •+ -fie _ 6-•ò •• . 3 'i À i • 1 • {. • . 1 i •„ Ï' 

Gl; •i••.i1IJi •;• i 6,iilRaã.iF. •• ̀".•,1iil • + ; ! 1'.i; _! i } ,' I • ` .:. + t"  • `T ` l 

.. . r" :, • ¡ .... " ' k } a `.R7ì•íi S 

A nossa casa foi n"eco, ja hòje, de impressos-, todas as comarcas dó •Iinhó em razão. não só da clareza da redac(-ão dos seus 


